Embasados na Lei Complementar nº 29/90, de 21/06/1990, que estabelecia os requisitos mínimos para a criação de novos municípios, no Distrito de São Miguel da Boa Vista foi formada uma comissão emancipacionista - com eleitores que ali residiam há mais de um ano - tendo Adolar Ângelo Begnini como presidente, Roque Ignácio Mörschbacher como vice´preseidente, Davi Schwerz como 1º secretário, Ademir Martiori como 2º secretário, Pedro Ademir dos Santos como 1º tesoureiro e Miguel Bringhenti como 2º tesoureiro; do Conselho Fiscal, faziam parte Pedro Conte, Oscar Majolo e Armindo Schwanke. O ofício contendo 9 considerandos foi remetido pela comissão ao president da Assembléia Legislativa do Estado, deputado Heitor Sché, no dia 5 de setembro de 1990, sendo encaminhado ao Expediente da Mesa no dia 10 do mesmo mês e ano. Nos termos do artigo 7º da supracitada lei, os membros da comissão foram credenciados a exercerem tal função "de forma pessoal e intransferível", no dia 27/09/1990. No ofício foram incluídas as seguintes justificativas:  

CONSIDERANDO que o Distrito de São Miguel da Boa Vista posui uma área territorial de aproximadamente 85km²(oitenta e cinco quilômetros quadrados), e é constituído pelas seguintes localidades: São Miguel da Boa Vista (sede), Poço Rico Baixo, Costa do Sargento, Doze de Outubro, Cadeado, Consoladora, Central, Taraíras, Barra Bonita, Poço Parado, Água Branca, Vista Alegre e União. 

CONSIDERANDO que o Censo Demográfico, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia  e Estatística - IBGE, no ano de 1980, acusou uma população total de 3.419 (três mil quatrocentos e dezenove) habitantes, e que agora porém, o Distrito de São Miguel da Boa Vista possui uma população superior a 6.000 (seis mil) habitantes, posto que, além do aumento populacional verificado com a implantação de redes de Energia Elétrica para àreas rurais, houve uma divisão dos lotres rurais em pequenas propriedades, com uma média de 10 ha.(dez hectares), para cada proprietário, trazendo um maior número de famílias para esta região;  

CONSIDERANDO que, o Distrito de São MIguel da Boa Vista possui atualmente mais de 2.100 (dois mil e cem) aleitores, conforme documento anexo; 

CONSIDERANDO que, o Centro Urbano de São Miguel da Boa Vista (sede), possui 179 (cento e setenta e nove) domicílios residenciais e comerciais; 

CONSIDERANDO que, São Miguel da Boa Vista é Distrito do Município de Maravilha há mais dew 25 (vinte e cinco) anos, posto que, foi criado pela Resolução nº 15, de 14/12/1961, a qual foi Homologada pela lei nº 976. de 09/06/1964, da Assembléia Legislativa do Estado, criado com nome de "SARGENTO", por estar4 às margens do Rio com o mesmo nome, e que, posteriormente foi alterada a denominação do Distrito para São Miguel da Boa Vista, parta que possuísse o mesmo nome do Padroeiro da Comunidade, "SÃO MIGUEL"; 

CONSIDERANDO que, o Distrito de São Miguel da Boa Vista possui atualmente infar-estrutura apropriada para a instalação de Prefeitura e Câmara Municipal. 

CONSIDERANDO que, o Distrito de São Miguel da Boa Vista (sede urbana), está distante 18 (dezoito) quilometros do perímetro urbano da sede do Município de Maravilha; 

CONSIDERANDO que, a emancipação e o consequente desmembramento do Distrito de São Miguel da Boa Vista, não implicará para o Município de Maravilha, na perda dos requisitos exigidos pela lei complementar nº 29/90, de 21/06/1990, e nem interromperá a continuidade territorial do município de origem; 

CONSIDERANDO pois, que o Distrito de São Miguel da Boa Vista preenche todos os requisitos legais necessários à sua Emancipação Política Administrativa, desmembrando-o do Município de Maravilha, requerem a Vossa Excelência, que a presente REPRESENTAÇÃO, formulada nos termos da Lei Complementar nº29/90 de 21 de junho de 1990, seja submetida à apreciação do Poder Legislativo, obedecida a tramitação prevista na Legislação. 

São Miguel da Boa Vista, 05 de setembro de 1990. 

Feita a campanha, dentro da área pré-delimitada, sem reação oposicionista do restante da população do Município de Maravilha, chegou o dia 31/03/1991, domingo de Páscoa, para a realização do plebiscito, levado a efeito pelo TRE (Tribunal Regional Eleitoral). 

A maioria considerou bom e deu a aprovação, mas houve surpresas em algumas urnas. Dos 1.486 eleitores que compareceram para votar: 916 votaram Sim, 534 votaram Não, 18 votaram em branco  e 18 tiveram seu voto anulado. Assurpresas: em duas comunidades houve empate : BARRA BONITA (23 SIM E 23 NÃO) e ÁGUA BRANCA (39 SIM E 39 NÃO); em três urnas a maioria foi contra a emancipação: cabeceira do Poço Rico (27 sim e 72 não), Consoladora (49 sim e 183 não) e Poço Rico Baixo (11 sim e 82 Não). 

Depois do escrutínio, diante da manifestação contrária à emancipação por parte dos eleitores de algumas comunidades, reuniu-se a Comissão Emancipacionista do Distrito de São Miguel da Boa Vista, devidamente representada por sua diretoria, e as lideranças das comunidades de Consoladora, Central e de Poço Rico baixo; estes, com documentos assinados pelos moradores da Linmha Costa do Sargento e Alto Sargento; acompanhados por 6 vereadores da Câmara de Maravilha e a presença dos Deputados Antonio Ceron, Gilmar Knaesel e Idelvino Furlanetto - membros da Comissão de Constituição e Justiça da Assembléia Legislativa do estado - firmaram um acordo, na Câmara Municipal de Maravilha, no dia 23/05/1991, às 16 horas, com o seguinte teor: "As comunidades de Poço Rico Baixo, Costa do Sargento e Alto Sargento, por terem se manifestado contrárias à Emancipação do Distrito de São MIguel da Boa Vista, no Plebiscito realizado no dia 31 de março de 1991, serão excluídas da área pertencente ao novo Município de são Miguel da Boa Vista". As linhas Costa do sargento e Alto Sargento não tinham urna, estando assim incluídas com a de Poço Rico Baixo. Excluídas foram as linhas do voto contrário (Consoladora, cabeceira do Poço Rico e Poço rico Baixo), mas, sendo mantidas as do empate, Água Branca e Barra Bonita. 

Esta é a Lei que oficializa o novo Município e estabelece seus limites: 

Estado de Santa Catarina 

LEI nº 8.523, de 09 de janeiro de 1992 

Cria o Município de São Miguel da Boa Vista. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 

Faço saber a todos os habitantes deste estado que a Assembléia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º - Fica criado o Município de São Miguel da Boa Vista, desmembrado do Município de Maravilha, constituído pela área territorial do Distrito do mesmo nome. 

Art. 2º - O Município de São Miguel da Boa Vista, terá como sede a Vila do antigo Distrito de São Miguel da Boa vista, elevado à categoria de cidade. 

Art. 3º - Os limites do novo Município passam a ser os seguintes: 

" Ao Norte, com o Município de campo Erê inicia na foz do Lageado Barra Suja, no Rio Sargento, sobe por aquele até a foz de uma sanga sem nome afluente seu da margem esquerda, e (coordenada geográfica Lat. 26º38"30"S e Long. 53º12"14"W). 

Ao Leste e Sul, com o município de Maravilha, sobe pela sanga acima referida até a divisa dos lotes nºs 25 e 59 marco de divisa 258 (coordenada geográfica aproximada Lat. 26º39"30"S e Long. 53º11"42"W), segue por esta até o Arroio Bernardi marco de divisa nº 259 (coordenada geográfica aproximada lat. 26º39"23"S e Long. 53º11"26"W), sobe por este até sua nascente marco de divisa nº 260 (coordenada geográfica aproximada Lat. 26º39"55"S e Long. 53º11"18"W), daí por uma linha seca e reta até o morro de cota altimétrica 702m, marc de divisa nº 261 coordenada geográfica Lat. 26º10"13"S e Long. 53º11"09"W), daí por outra linha seca e reta até a foz de uma sanga sem nome, afluente da margem esquerda do Lageado poço Parado, marco de divisa nº 262 (coordenada geográfica aproximada lat. 26º40"40"S e Long. 53º11"19"W), segue em linha reta e seca até a cota altimétrica de 725m, marco de divisa nº 263 (coordenada aproximada Lat. 26º41"34"S e Long. 53º11"33"W), daí segue pelo divisor de águas entre as nascentes do Lagedo Traíra de uma lado e do Lageado Iraceminha do outro, passando pela cota altimétrica 690m, até encontrar o morro de cota altimétrica 601m, marco de divisa nº 264 (coordenada geográfica aproximada Lat. 26º43"12"S e Long. 53º14"07"W), deste ponto segue por linha seca e reta até o morro de cota altimétrica 575m, marco de divisa nº 265 (coordenada geográfica aproximada lat. 26º42"53"S e Long. 53º15"28"W), daí segue pelo divisor de águas entre o Lageado Cadeado e Traíra passando pelo marco de cota altimétrica 555m, e pelo divisor de águas entre o Arroio Poço Rico e Lagedo Traíra até encontrar o morro de cota altimétrica 551m, nascente de um afluente sem nome da margem esquerda do Arroio Poço Rico marco de divisa nº 266 9cordenada geográfica aproximada Lat. 26º44"09"S e Long. 53º17"06"W), desce por este afluente até sua foz no Arroio Poço Rico , desce por este até o marco de divisa nº 267 9coordenada geográfica aproximada lat. 26º43"37"S e Long. 53º18"03"W), daí segue por uma linha seca e reta até o Rio sargento marco de divisa nº 268(coordenada geográfica aproximada lat. 26º43"08"S e Long. 53º18"13"W), passando pelo marco de cota altimétrica 441m. 

Ao Leste, com o Município de Romelândia, sobe pelo Rio Sargento até o ponto de partida."     

Art. 4º - O Município de São Miguel da Boa Vista, fará parte integrante da Comarca de Maravilha. 

Art. 5º - Integrará o novo município apenas o Distrito sede que permanecerá com a mesma denominação. 

Art. 6º - A instalação do Município de São Miguel da Boa Vista se dará na forma estabelecida em Lei Complementar. 

Art. 7º - O índice de participação do novo Município nos tributos estaduais será fixado pela Secretaria de Estado de Planejamento e Fazenda, até 30 (trinta) dias antes da instalação do mesmo. 

Art. 8º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 9º - Revogam-se as disposições em contrário. 

Florianópolis, 09 de janeiro de 1992. 

Vilson Pedro Kleinubing - GOVERNADOR DO ESTADO. 

Nas primeiras eleições municipais, ocorridas em 03/10/1992, para o executivo concorreramduas chapas, sendo eleita a Chapa I, de coligação partidária: Milton Zatt Bringhenti (PMDB) e Odete Conte (PDS); pela Chapa II concorreram Davi Schwerz e Jacir Martini (PDT). Os eleitos tomaram posse no dia 1º dia do ano de 1993. 

A 1ª Legislatura da Câmara de Vereadores, instalada também no dia 1º de janeiro de 1993, ficou assim constituida: 5 edis do PDS: João Antônio Schneider(118 votos), Herminda Ivanir Ferraz (93 votos), Clesildo Atidor Stieler (90 votos), Clécio josé Diehl (80 votos) e Itacir Luiz Zonatto (72 votos); 2 vereadores do PMDB: Gilmar Batistel Zatt (108 votos) e Sandro Donati (71 votos), 2 vereadores do PSDB: Vilmar Kuszner (61 votos) e Gilmar Jacob Hermes (55 votos). A 1ª mesa diretora, eleita na sessão de posse, ficou assim constituída: Herminda Ivanir Ferraz (presidente), Gilmar Batistel Zatt (vice-presidente), Sandro Donati (1º Secretário) e Clécio José Diehl (2º Secretário). Suplentes que assumiram nesta gestão: Emília Cansi. Hilberto Hindersmann e Osvaldo Müller (os três do PMDB). 

Para o 2º quadriênio (1º/01/1997-31/12/2000), no executivo entrou Sandro Donati (PMDB), tendo concorrido com Odete Conte (PPB/PDT), ex-vice-prefeita (1993-1996). As eleições, realizadas no dia 03/10/1996, apresentaram o seguinte resultado: Sandro Donati 821 votos, Odete Conte 722 votos, brancos 16 e nulos 11. para a composição de Câmara, na 2ª Legislatura (titulares, com o respectivo partido e número de votos): o PMDB colocou 5 vereadores: Gilberto José Miorando (161), Nilvo Roessler (99), Marli Matje Canova (78), Itacir LUiz Zonatto (73) e Lorena Morschbacher (58); o PDT elegeu dois: João Laerte dos Santos (125) e Antônio Dal Magro (75); e o PPB também dois: Ernesto Sebastiany (57) e Ervino Muscopf (52). 

Sandro Donati foi reeleito e a nova gestão compresende o período de 1º/01/2001 a 31/12/2004, pelo mesmo partido (PMDB), obtendo 651 votos, contra 641 dados ao candidato da oposição, Gilmar Batistel Zatt (PPB), também ex-vice-prefeito (1997-2000); havendo também 4 votos em branco e 25 votos nulos. Para o Legislativo Municipal foram eleitos os seguintes edis (incluindo o partido e o número de votos): do PMDB: Miguel Bringhenti (94), Darci Lamb (91), Milton Luís Müller (87), Itacir Luiz Zonatto (73) e Egon Ilson Kluge (63) - Em Tempo: na última vaga destinada ao PMDB houve empate de votos (63) entre os candidatos Egon Ilson Kluge e Gilberto Miorando. O desempate foi pela idade: a cadeira ficou para o Kluge ;o Miorando ficou na 1ª Suplência. Gilberto Miorando Exerceu a função de Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal - ; do PFL: João Laerte dos Santos (99) e Silvânia Schwerz (74); do PDT: Adolar Begnini (76) e Sérgio Darós (74). 

Os Símbolos municipais, criados pela lei Municipál nº 035/93, de 21/04/1993, assinada pelo prefeito Milton Zatt Bringhenti, são: a Bandeira e o Brasão, de autoria do desenhista heráldico Jair Lemes da Rosa. Quanto ao hino do Município, o mesmo se encontra em estudo para posterior oficialização, seguindoos trâmites legais. 

A população desse município, segundo o IBGE, no censo de 1980, era: 3.419 habitantes; no Censo de 1991, 2.256 habitantes (2.113, população rural e 143, na área urbana); e, de acordo com o Censo 2000, São Miguel da Boa Vista tinha 2.018 habitantes ( 1.687, população rural e 331, urbana). A área territorial do município é de 71,4 KM².  

Pela Resolução nº 01/98, de 20/01/1998, do Conselho Estadual de Educação, foi reconhecido o ensino de 2º Grau nesse município, junto à Escola de Educação Básica Linha Sargento, transformado em Colégio Estadual, oferecendo vagas para o ensino fundamental e médio, na educação geral. A Portaria E/017 SED, de 28/03/2000, da Secretaria de Estado da Educação e do Desporto, alterou a identificação desse estabelecimento: passou a ser Escola de Educação Básica Linha Sargento. Mais uma mudança na identificação ocorreu, nos termos do Parecer CEDB nº 152, do Conselho Estadual de Educação, 0provado em 19/11/2002; sendo que a Portaria E073/SED, de 13/12/2002, baixada pela Secretaria de Estado da Educação e do Desporto, foi publicada no dia 18/12/2002: "a mudança de denominação da Escola de Educação Básica Linha sargento, da rede pública estadual de ensino, do Município de São Miguel da Boa Vista, que passará a denominar-se Escola de Educação Básica Oscar Majolo"(A mudança de nome foi sugerida por lideranças ligadas à área da educação do município. Majolo nasceu em Arroio do Meio (RS), no dia 28/11/1928. Foi agricultor e carpinteiro. Era também conhecido como o algebrista da comunidade. Apesar de pouco ter estudado (freqüentou aulas, em alemão, quatro anos), foi um grande líder comunitário e religioso, exercendo a função de catequista e coordenador da devoção do terço dominical. Foi um dos primeiros  moradores de são MIguel da Boa Vista e fazendo parte da comissão emancipacionista desse lugar. Com a esposa Theonila, teve 8 filhos, sendo que o primogênito, Adélio (a 1ª criança a nascer nessa localidade), veio a ser prefeito de Maravilha (1997-2000). Oscar faleceu em 11/01/2000, aos 71 anos de idade). Nesta unidade de ensino estão matriculados 359 alunos (240 do ensino fundamental, nos turnos matutino e vespertino, e 119 do ensino médio, noturno), tendo por diretor Geral Ademir martiori, desde 13/01/2003. Sob a responsabilidade do Município de São Miguel da Boa Vista estão dois estabelecimentos de ensino, instalados no perímetro urbano: a Escola  de Educação Infantil, com o nome de Jardim de Infância Pintinho Amarelo, estando ali matriculadas 58 crianças de 4 a 6 anos; e o Centro Educacional Municipal  Professora Herminda Ivanir ferraz , com 121 alunos da zona rural, distribuídos nas turmas de 1ª á 4ª séries do ensino fundamental. 

No setor esportivo merece destaque o amplo Ginásio de Esportes Andréas Metz (mais de 1.100 metros quadrados) e o time do esporte Clube palmeiras (inativo no início de 2003, em virtude de reformas no estádip que foi municipalizado ).  Outras associações, na sede do município: Clube de Idosos Estrela, fundado em 25/11/1993, elegendo, então para presidente Oscar Majolo; a sociedade de damas Unidas Venceremos, instituida em 23/10/1980, colocando na presidência então Selma Anita Müller. Em 2003, foi também oficializado o Clube de Mães da Escola de Educação Básica Oscar Majolo, sendo eleita como 1ª Presidente Marizete Sandrin Diehl. Em data de 11/09/2001, foi criada a Associação dos Servidores Públicos Municipais de São Miguel da Boa Vista, com posse da 1ª diretoria , tendo na presidência Darci Lamb. Também funciona, na sede, a Associação de Abastecimento e Qualidade da água de São Miguel da Boa Vista, instituida em 20/06/1998. 

O templo de São Miguel Arcanjo, servindo de monumento da história de São Miguel da Boa Vista, foi restaurado - através de um verdadeiro mutirão de toda a comunidade - em janeiro de 2003. A comunidade católica local é constituída por 208 famílias. 

sete comunidades do interior fazem parte desse município (todas com o prenome de linha) : Água Branca, Barra Bonita, Cabeceira do Poço Rico, Cadeado, São Judas Tadeu, Doze de Outubro, Poço Parado, Tríras e Vista Alegre. 

 

